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Londrina, 15 de junho de 2020.

1

^.,..,^

Ao Magnífico Reitor

-l

./

Vimos mui respeitosamente, solicitar a Vossa Magnificência a celebração do
Convénio de Cooperação Técnica, que tem por objetivo a promoção do Programa de
Atendimento à Sociedade: "QUALIDADE E SEGURANÇA NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS DE
ORIGEM ANIMAL IV", sob a coordenação do Prof. Dr. Ulisses de Pádua Pereira, promovido
pelo Departamento de Medicina Veterinária Preventiva - Laboratório de Inspeção de
Produtos de Origem Animal do Centro de Ciências Agrarias, da Universidade Estadual de
Londrina.

Considerando a data de protocolamento de pedido de renovação do convénio
acima citado, e verificando que o prazo para tal procedimento deveria ter ocorrido
conforme Instrução de Serviços PROEX 001/2017. O ITEDES esclarece que seu setor de
convénios encarregado dos tramites pertinentes aos convénios passou por problemas nos
últimos 07 (sete) meses ao qual foi gerado este lapso no prazo para protocolar o convénio.

Considerando que o convénio ainda esta em vigência até a data de 26/06/2020 e
que o Programa que ora se pretende renovar, não teve suas atividades interrompidas,
atividades essas como as pesquisas, e a prestação de serviços à comunidade, a qual é
administrada financeiramente por este Instituto, solicitamos que tais atividades sejam
respaldadas por meio do convénio proposto no que pese a intempestividade do pleito,
solicitamos que o mesmo seja considerado.

Diante do acima exposto solicitamos que sejam convalidadas as atividades e atos
praticados no estrito cumprimento do objeto do presente convénio.

Limitado ao exposto, subscrevemo-nos.

Cordialmente,

-}

^^.€^lio hCo

Gerente
Ao

Magnífico Reitor

Prof. Dr. Sérgio Carlos de Carvalho
UEL
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Reconhecido como Utilidade Pública Municipal 6.596/96 e Estadual 12.340/98



x ''•*•...

ITE D ES
INSTITUTO DE TECNOLOGIA
E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
E SOCIAL

^i7-\
FOLHAM" l

o y,?^̂  ?/'
MINUTA

^

CONVÉNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA QUE CELEBRAM ENTRE
SI A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA E O INSTITUTO
DE TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL
- ITEDES

A Universidade Estadual de Londrina, pessoa jurídica de
direito público, inscrita no CNPJ/MF sob n. 78.640.489/0001-53, com sede no Campus
Universitário, na cidade de Londrina, Estado do Paraná, doravante denominada UNIVERSIDADE,
neste ato representada por seu Reitor, Prof. Dr. Sérgio Carlos de Carvalho e o Instituto de
Tecnologia e Desenvolvimento Económico e Social - ITEDES, pessoa jurídica de direito privado,
inscrito no CNPJ/MF sob o n. 00.413.717/0001-65 com sede à Avenida Presidente Castelo
Branco, n. 655, Jardim Presidente, na cidade de Londrina, Estado do Paraná, doravante
denominado ITEDES, neste ato representado por seu Diretor-Presidente Prof. Dr. Ulisses de
Pádua Pereira, resolvem firmar o presente Convénio, de conformidade com as normas de
Direito Público, em especial pela Lei Estadual n.° 15.608, de 16/08/2007, e, subsidiariamente
pela Lei Federal n.° 8.666, de 12/06/93, com as modificações introduzidas pelas Leis Federais
n.os 8.883, de 08/06/94 e 9.648, de 27/05/98, e, ainda, de acordo com a Resolução f\.° 008/2012
do Conselho de Administração da UNIVERSIDADE, e em caso de necessidade pelas normas de
Direito Privado, e o estipulado nas cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira - Do Objeto

O presente Convénio tem por objeto a cooperação entre as convenentes,
visando a execução do Programa de Atendimento à Sociedade: QUALIDADE E SEGURANÇA NA
PRODUÇÃO DE ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL IV, a ser desenvolvido pelo Departamento de
Medicina Veterinária Preventiva - Laboratório de Inspeção de Produtos de Origem Animal do
Centra de Ciências Agrarias da UNIVERSIDADE.

Parágrafo Primeiro - Integra o presente Convénio o Plano de Trabalho que se destina a
identificar o objeto, definir as metas e fases de execução, balizar as aplicações financeiras no
decorrer do Curso, e atender as demais prescrições das legislações pertinentes.

Parágrafo Segundo - O Plano de Trabalho e este Convénio são complementares e integrantes
entre si, de forma que qualquer detalhe ou condição que se mencione em um e se omita em
outro serão considerados especificados e válidos, obrigando as partes em todos os termos.

Cláusula Segunda - Das Atividades

O Programa previsto na Cláusula Primeira compreenderá as seguintes atividades:

Avenida Presidente Castelo Branco, n° 655 - Jardim Presidente - Londrina - PR - CEP 86.061-335
Fone/Fax: (43) 3328-2400 / 3357-2136 / 3348-5051 - E-mail: convenio(a)itedes.ora.br - Site: www.itedes.ora.br
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l. Orientar produtores, técnicos, indústria de alimentos de origem animal e serviços

públicos de inspeçao e vigilância, para a detecção de problemas de qualidade e
segurança, bem como formas de localizar sua origem no fluxograma de produção.

2. Orientar e auxiliar a identificar pontos críticos de contaminação de produtos
alimentícios e ambiente de produção.

3. Oferecer cursos para formação ou atúalizaçao de pessoal envolvido com a produção de
alimentos de origem animal.

4. Realizar as análises físico-químicas e microbiológicas, inclusive identificação de
microrganismos, necessárias para balizar as orientações para correçâo de problemas.

5. Orientar quanto ao emprego adequado de produtos químicos para higienização de
equipamentos e pessoal.

6. Interpretar laudos

Cláusula Terceira - Dos Recursos Financeiros

Os recursos financeiros necessários à execução do Programa serão
providos através de pagamento pêlos usuários dos serviços, por intermédio do ITEDES,
respeitados os valores estipulados pelo Coordenador do Programa, conforme tabela de preços
constante do Plano de Trabalho anexo.

Parágrafo Primeiro - No decorrer da vigência do Convénio, os valores praticados poderão ser
corrigidos anualmente, de acordo com os índices legais aplicáveis, visando o equilíbrio financeiro
do programa.

Parágrafo Segundo - Os recursos financeiros arrecadados com o pagamento pêlos usuários dos
serviços, e alocados pela UNIVERSIDADE e o ITEDES, serão depositados no Banco Itaú Unibanco
S.A. (341), Agência 4113, na conta corrente 02573-0, e serão utilizados exclusivamente à
consecução do objeto deste Convénio, descrito na Cláusula Primeira, observado o Plano de
Trabalho, anexo deste instrumento.

Parágrafo Terceiro - O ITEDES poderá reter 5% (cinco por cento) do valor apurado, na forma do
Art. 4^, inciso III da Resolução CA n.0 008/2012, destinada ao ressarcimento de despesas de
ordem administrativa e financeira, e encargos sociais, conforme estipulado no Plano de
Trabalho, anexo deste instrumento.

Parágrafo Quarto - Os recursos financeiros vinculados à consecução dos serviços objeto deste
Convénio, enquanto não utilizados, deverão ser aplicados em instituição financeira oficial, na
forma prevista no Art. 143 da Lei Estadual n.° 15.608/07.

Parágrafo Quinto - As receitas auferidas, decorrentes de aplicações financeiras, serão
computadas a crédito do Convénio, e serão utilizadas exclusiva e integralmente à execução de
seu objeto e finalidade, conforme previsto no Art. 144 da Lei Estadual n.° 15.608/07.

Parágrafo Sexto - Existindo saldo financeiro remanescente, bem como saldo financeiro
decorrente de aplicações financeiras realizadas no decorrer da execução do objeto deste
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Convénio, permanecerão os mesmos depositados na conta corrente informada no parágrafo
segundo da presente cláusula, observada a disposição da cláusula oitava.

Cláusula Quarta - Da Liberação dos Recursos

Os valores solicitados pela Coordenação do Programa para pagamento de
despesas provenientes do Programa (serviços de terceiros, material de promoção, material de
consumo, bolsas de estudo, remuneração técnica, etc) serão pagos pelo ITEDES, de acordo com
a previsão orçamentaria e disponibilidade financeira.

Parágrafo Único - O pagamento de despesas inerentes ao Programa mediante a utilização de
recursos aportados pela UNIVERSIDADE, ou por ente de direito público, deverá observar as
diretrizes da Lei Estadual r\.° 15.608/07, e, subsidiariamente, as disposições da Lei Federal n.°
8.666/93.

Cláusula Quinta - Das Atribuições da UNIVERSIDADE

Compete à UNIVERSIDADE, por intermédio da Pró-Reitoria de Extensão e do
Departamento de Medicina Veterinária Preventiva - Laboratório de Inspeçao de Produtos de
Origem Animal do Centro de Ciências Agrarias:

a) promover a divulgação do Programa;
b) apoiar as ações da Coordenação do Programa;
c) acompanhar o desenvolvimento do Programa, assegurando a consecução de seus

objetivos;

d) disponibilizar as instalações físicas e os equipamentos necessários à execução dos
serviços, relativos ao Programa, de acordo com as possibilidades do Departamento de
Medicina Veterinária Preventiva - Laboratório de Inspeçâo de Produtos de Origem
Animal do Centro de Ciências Agrarias da UNIVERSIDADE;

e) fornecer, caso haja necessidade, materiais de consumo necessários à execução do
Programa, mediante assinatura de comprovante de entrega e recebimento, com
ressarcimento dos respectivos valores pelo ITEDES;

f) atribuir ao Coordenador do Programa a responsabilidade pelo acompanhamento e a
fiscalização do Convénio e dos recursos, conforme prescrito no inciso IV, Art. 137, da Lei
Estadual n.° 15.608/2007, mediante a apresentação de relatórios semestrais e relatório
final documentado.

Cláusula Sexta - Das Atribuições do ITEDES

a) promover a divulgação do Programa;
b) apoiar as ações da Coordenação do Programa;
c) acompanhar o desenvolvimento do Programa, assegurando a consecução de seus

objetivos;

d) efetuar o pagamento das despesas decorrentes da execução dos trabalhos relativos ao
Programa (serviços de terceiros, material de promoção, material de consumo, bolsas de
estudo, remuneração técnica, etc), quando solicitado pelo Coordenador do Programa, de

Avenida Presidente Castelo Branco, n° 655 - Jardim Presidente - Londrina - PR - CEP 86.061-335
Fone/Fax: (43) 3328-2400 / 3357-2136 / 3348-5051 - E-mail: conveniofaiitedes.ora.br- Site: www.itedes.ora.br

Reconhecido como Utilidade Pública Municipal 6.596/96 e Estadual 12.340/98



^I TED ES
INSTITUTO DE TECNOLOGIA
E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
iE SOCIAL

FOLI-1/\N:- ^
L 0^ J
XÍ^N?"
{

acordo com a previsão orçamentaria e disponibilidade financeira, conforme estipulado l
na cláusula quarta;

e) providenciar o reparo dos equipamentos fornecidos pela UEL e utilizados pelo Programa,
em decorrência de problemas de funcionamento ou manutenção verificados no decorrer
das atividades, com receita oriunda do Programa e anuência da Coordenação do mesmo;

f) receber o pagamento dos usuários do Programa, de acordo corri o disposto na cláusula
terceira;

g) repassar à UEL a importância correspondente a 10% do valor arrecadado, na forma do
art. 4°, inciso l da Resolução CA f}.0 008/2012, até o 5° dia útil do mês subsequente ao
da arrecadação;

h) repassar à UEL a importância correspondente a 4% do valor arrecadado, destinada ao
Fundo de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão da UEL, na forma do art. 4^, inciso II
da Resolução CA n.° 008/2012, até o 5^ dia útil do mês subsequente ao da arrecadação;

i) destinar 6% do valor arrecadado às unidades e subunidades envolvidas no Programa, na
forma do art. 4^, inciso IV da Resolução CA n.° 008/2012, até o término da vigência do
presente Convénio;

j) responsabilizar-se pela contratação de profissionais necessários para o desenvolvimento
das atividades relacionadas ao Programa, bem como responsabilizar-se pêlos encargos
trabalhistas, sociais e fiscais decorrentes das contratações;

k) encaminhar anualmente à Pró-Reitoria de Planejamento da UEL balancete e relatório
financeiro parcial circunstanciado das atividades em desenvolvimento, na forma do Art.
8^ da Resolução CA n.° 008/2012;

l) ceder à DEL, sob a forma de Comodato, os bens adquiridos com recursos provenientes
da receita do Programa, cujos bens serão incorporados ao património da UEL mediante
doação ao final da vigência do Convénio, na forma do Art. 11 da Resolução CA n0
008/2012;

m) aplicar no mercado financeiro, por meio de instituições oficiais, os recursos
administrados com base neste instrumento, atendendo-se ao disposto no Art. 143 da Lei
Estadual n.° 15.608/2007, devendo posteriormente empregá-los junto com o respectivo
rendimento, exclusivamente na execução do objeto de que trata a Cláusula Primeira
deste Convénio.

Cláusula Sétima - Da Participação de Servidores

Os servidores da UEL poderão participar das atividades relacionadas ao
Programa desde que devidamente autorizados pelo responsável pelo órgão ao qual estão
lotados.

Parágrafo Primeiro - A participação dos servidores não poderá ultrapassar 20% da sua carga
horária de trabalho, nem causar prejuízos às demais atividades que lhe são atribuídas no órgão
em que estiverem lotados.

Parágrafo Segundo - As atividades desenvolvidas no Programa não poderão gerar expansão da
carga horária e nem hora extra dos servidores envolvidos no Programa, bem como não poderá
ser contratado ou nomeado pessoal especificamente para essa finalidade.

Avenida Presidente Castelo Branco, n° 655 - Jardim Presidente - Londrina - PR - CEP 86.061-335
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Parágrafo Terceiro - Os servidores que desenvolverem atividades no Programa poderão ser
remunerados, desde que observado o disposto no Art. 6^ da Resolução CA n.° 008/2012 e seu
parágrafo único.

Cláusula Oitava - Do Saldo Operacional

Ao término da vigência do presente Convénio o saldo operacional do
Programa, bem como o saldo financeiro decorrente das aplicações financeiras realizadas no
decorrer do objeto da execução deste Convénio, observado o disposto no Art. 7^ da Resolução
CA n.° 008/2012, serão aplicados na conta corrente informada no parágrafo segundo da
Cláusula Terceira.

Cláusula Nona - Do Relatório Final

O Coordenador do Programa terá um prazo de até 30 (trinta) dias, após o
término da vigência do Convénio, para encaminhar ao ITEDES relatório final das atividades
executadas, na forma do Art. 12 da Resolução CA n.° 008/21012.

Parágrafo Primeiro - O ITEDES terá um prazo de 90 (noventa) dias, após o término da vigência
do Convénio, para apresentar à Pró-Reitoria de Planejamento relatório financeiro final instruído
com o relatório de atividades.

Parágrafo Segundo - A Pró-Reitoria de Planejamento analisará o relatório financeiro final
emitindo parecer sobre o mesmo para posterior envio ao Conselho de Administração para
apreciação, pronunciamento e aprovação.

Parágrafo Terceiro - A Pró-Reitoria de Planejamento encaminhará o processo instruído com o
relatório financeiro final aprovado pelo Conselho de Administração e o relatório de atividades ao
Centro de Estudos, Departamento e Conselho Diretor respectivos, para ciência, visando
aprimorar os futuros planos de trabalho.

Cláusula Décima - Da Publicação

A publicação resumida deste instrumento será efetuada, por extrato, no
Diário Oficial do Estado, nos termos do disposto no Art. 110, da Lei Estadual n.° 15.608/2007.

Cláusula Décima Primeira - Da Vigência

O presente Convénio vigorará a partir da data de sua assinatura até
26/06/2025, ficando convalidadas as atividades e atos praticados no estrito cumprimento do
objeto do presente Convénio, executados desde 27/06/2020, podendo ser alterado a qualquer
tempo, por entendimento entre as partes, formalizado por meio de Termo Aditivo.

Parágrafo Primeiro - Caso as obrigações decorrentes do objeto do Convénio não possam ser
concluídas no prazo indicado no caput desta cláusula, o mesmo poderá ser prorrogado por

:.;'
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período suficiente para a sua conclusão, mediante assinatura de Termo Aditivo, obedecido o
prazo máximo legal.

Parágrafo Segundo - Qualquer prorrogação deverá ser solicitada no prazo máximo de 60
(sessenta) dias antes do término da vigência do Convénio, com justificativa escrita pela parte
interessada, apreciada, quando for o caso, pela Coordenação do Programa, e devidamente
autorizada pela autoridade competente para celebrar o ajuste.

Cláusula Décima Segunda - Da Extinção

O presente Convénio poderá ser denunciado por iniciativa de qualquer
das partes, independentemente de descumprimento de qualquer cláusula do presente
instrumento, mediante notificação escrita, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias,
firmando-se para tanto. Termo de Encerramento.

Parágrafo Único - O Termo de Encerramento a que se refere o caput da cláusula deve prever as
resoluções entre as partes convenentes quanto às atividades pendentes.

Cláusula Décima Terceira - Do Foro

Eventuais dúvidas e controvérsias decorrentes do presente Convénio
serão dirimidas no Foro da Comarca de Londrina, Estado do Paraná.

duas vias de igual teor.
E por estarem conformes, as partes assinam o presente Convénio em

Londrina, _de_ de 20

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Prof. Dr. Sérgio Carlos de Carvalho - Reitor

INSTITUTO DE TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO
ECONÓMICO E SOCIAL - ITEDES

Prof. Dr. Ulisses de Padua Pereira
Diretor - Presidente
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II - Programa de Atendimento à Sociedade (PÁS)- Resolução CA n0.
008/2012

FORMA DE REPASSE DOS RECURSOS FINANCEIROS NESTA MODALIDADE:
até 10% (dez por cento) sobre o valor arrecadado à UEL, como forma de ressarcimento de
custos indiretos;
4% (quatro por cento) sobre o valor arrecadado ao Fundo de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à
Extensão da UEL (FAEPE/UEL);
até 5% (cinco por cento) sobre o valor arrecadado a convenente;
6% (seis por cento) sobre o valor arrecadado às unidades e subunidades envolvidas no PÁS;
no mínimo a 75% (setenta e cinco por cento) sobre o valor arrecadado ao próprio PÁS,sendo
que atividades não contempladas na previsão orçamentaria e no demonstrativo de custos,
devem ser aprovadas pelo Conselho de Administração mediante adequação do Plano de
Trabalho;
os percentuais estabelecidos nesta modalidade não se aplicam aos convénios
fomentados com recursos oriundos de fundos públicos, devendo o orçamento e a execução do
convénio observar o plano de aplicação aprovado pela instituição financiadora, e nem aos
convénios, independente da natureza da fonte de custeio, financiados com recursos
estritamente vinculados à execução do objeto conveniado.
Na hipótese de ser definido um percentual de repasse a título de ressarcimento de despesas
de ordem administrativa e financeira à Convenente, desde que autorizado no plano de
aplicação aprovado pela instituição financiadora, idêntico percentual de repasse deverá ser
atribuído à UEL;
Os servidores que efetivamente participarem das atividades do PÁS poderão ser
remunerados, a título de pró-labore, cuja despesa, inclusive de coordenação, deverá
integrar o plano de aplicação e não poderá ultrapassar a 20% (vinte por cento) do valor
arrecadado, obedecido a legislação vigente;
Os vencimentos recebidos pêlos componentes do PÁS estarão limitados a 100% (cem por
cento) do valor de seu salário básico, mensal e individual acrescido de TIDE e Titulação se
houver.

Motivação: (no caso de vinculação à Resolução CA no. 008/2012 ou
009/2012)
A presente proposta envolve a demanda de produtores rurais e indústrias produtoras de
alimentos de origem animal por resolução de problemas em suas rotinas de produção, ou
em seus produtos alimentícios que, muitas vezes têm como consequência a interdição da
produção ou recolhimento de lotes produzidos. Assim, a proposta na modalidade PÁS, deve-
se á incompatibilidade desta necessidade com a resolução de prestação de sen/iço CU 80/97,
devido à inexistência de tempo para tramitação das demandas, que são urgentes e
imprevisíveis, tanto quanto ao momento da solicitação, quanto á sua origem: qualquer
indústria, produtor ou órgão público. Ainda, quando solicitado, o serviço carece de urgência
nas resoluções devido ao contínuo prejuízo económico e de idoneidade que produtores,
indústrias e órgãos públicos sofrem enquanto não se reestabelece a produção, havendo uma
emergência nas ações em resposta às mais variadas demandas. Assim, é necessária grande
agilidade no atendimento, bem como para compra imediata dos materiais laboratoriais e
técnicas necessárias para carreta identifícaçâo do problema e proposição de solução a cada
diferente demanda. O programa vem sendo realizado na modalidade PÁS há mais de 10
anos, com boa procura e bons resultados, legitimando esta parceria Universidade X
Sociedade com frutos que se estendem da confíabitidade dos sen/iços prestados, à abertura
de portas para acolhimento de estágios, teses e dissertações aos nossos alunos, nas
unidades industriais e órgãos públicos atendidos.
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TIPOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS (assinale com WX"):
x Desenvolvimento de Produto.

Desenvolvimento de Processo.

Desenvolvimento de Sistemas.

Desenvolvimento de Tecnologias.

x Assessoria.

x Consultoria.

x l Orientações.

x Treinamento de Pessoal.

Outras atividades de natureza académica, técnico-científica ou cultural.

Título do Projeto: QUALIDADE E SEGURANÇA NA PRODUÇÃO DE
ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL IV

Duração
60 meses

Início:

27/06/2020 a 26/06/2025

Area Temática
Tecnologia e produção

Código
7

Linha de Extensão
Desenvolvimento rural e questão agrária

Código
9

Palavras-Chave:
l - Controle de qualidade de
alimentos

2 - Leite e derivados 3 - Fraudes

4 - Segurança de alimentos de
origem animal

5 - Contaminação química e
microbiana

6 - Treinamento
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Resumo (máximo Vz página de A4):
As legislações que tratam da qualidade de alimentos de origem animal, tanto da matéria prima quanto
dos produtos finais vêm sucessivamente determinando parâmetros mais rigorosos, assim como os
consumidores têm se mostrado mais esclarecidos e exigentes quanto às questões de qualidade. Isto
tem levado PRODUTORES, PROFISSIONAIS DÓ SETOR, INDÚSTRIAS E ÓRGÃOS
FISCALIZADORES nas esferas municipal, estadual e federal, a buscarem informações, resolverem
problemas de contaminação microbiológica ou química, a implantarem programas de melhoria da
qualidade ou realizarem treinamentos e cursos para qualificação de técnicos, manipuladores de
alimentos e produtores. Esta demanda nos estimulou a oferecer este serviço com o objetivo de, na
forma de orientações, assessorias, consultorias, análises, palestras, cursos, treinamentos e atividades
afins, colaborar com o esforço de produtores, indústrias de alimentos de origem animal e órgãos
públicos, na busca pela qualidade.

Órgãos Envolvidos:

Execução: Departamento de Medicina Veterinária Preventiva - Laboratório de
Inspeção de Produtos de Origem Animal

Apoio: INSTTTUTO DE TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL
- FTEDES
PROEX - Pró-Reitoria de Extensão

Localização:
Laboratório de Inspeção de Produtos de Origem Animal, leiteria e mini-
laticínio/Fazenda Escola/UEL, e nas dependências das Indústrias de alimentos ou
Propriedades rurais solicitantes.

População-Alvo:
Produtores de alimentos de origem animal, indústrias de alimentos de origem animal e seus técnicos,
manipuladores de alimentos, agentes da inspeçâo e da vigilância sanitária nas esferas municipal,
estadual e federal, a proposta em questão é caracterizada como uma ação de fluxo contínuo,
conforme solicitação pêlos usuários dos serviços junto ao Departamento de MEDICINA VETERINÁRIA
por intermédio do FTEDES, sem possibilidade de previsão exata, pois se trata de procura pela
comunidade externa, que é motivada por fatos e necessidades, às vezes, imprevisíveis. No ano de
2019 atendemos demandas de 14 cidades do Cidades do Paraná (Andirá, Apucarana, Arapongas,
Bandeirantes, Califórnia, Cândido de Abreu, Cornélio Procópio, Ivaiporâ, Jacarezinho, Londrina,
Leópolis, Pitanga, Sertanópolis e Wenceslau Braz).

Justificativa:

Os alimentos de origem animal são importantes fontes de nutrientes aos
humanos, mas também são transmissores de doenças comuns entre animais e
homens, e ainda podem provocar intoxicações e toxinfecções alimentares. Assim os
serviços de inspeçâo e de vigilância sanitária têm tido ampliadas as suas legislações,
de forma a aperfeiçoarem instalações, sistemas de beneficiamento de alimentos e
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padrões de qualidade que possam tornar os alimentos mais seguros e com melhor
qualidade. Estas frequentes modificações na legislação, e também a maior exigência
dos consumidores, têm levado todos os segmentos da cadeia de produção de
alimentos de origem animal a buscarem informações e medidas que melhorem a
qualidade e confiram segurança a seus produtos. Estas medidas envolvem a
resolução de problemas crónicos ou ocasionais na produção, a preparação de seus
recursos humanos, avaliação mais criteriosa das matérias primas adquiridas e
produtos finais, de forma a atingirem os padrões microbiológicos e físico-químicos
estabelecidos pela legislação. Por outro lado, os profíssionais que atuam na inspeção,
vigilância sanitária ou mesmo são técnicos responsáveis por indústrias de alimentos,
necessitam permanente atualizaçâo sobre novas tecnologias de produção, legislação,
provas de controle de qualidade, resolução de problemas e detecção de fraudes.
Neste sentido, as atividades do Laboratório de Inspeçâo de Produtos de Origem
Animal (LIPOA) vêm de encontro às necessidades de produtores, indústria, técnicos
e órgãos públicos, tornando-se um importante e reconhecido aliado destes
segmentos ao longo do tempo.

Objetivos
Gerais:

Auxiliar produtores rurais, técnicos e indústrias de alimentos de origem animal,
na resolução de problemas ligados à qualidade e segurança de seus produtos.

Específicos:
Orientar produtores, técnicos, indústria de alimentos de origem animal e

serviços públicos de inspeção e vigilância, para a detecção de problemas de
qualidade e segurança visando a melhoria da qualidade de seus produtos.

Preparar profíssionais para atuarem no controle de qualidade e detecção de
fraudes das indústrias;

Atualizar profissionais que trabalham em serviços de inspeção e vigilância
sanitária, sobre as questões que envolvem alimentos de origem animal, sua
qualidade e segurança;

Preparar técnicos, alunos de graduação e pós-graduaçâo para atuarem na
implantação de qualidade em indústrias de alimentos, oportunizando o
acompanhamento prático destas atividades;

Orientar e implantar medidas corretivas e procedimentos em indústrias de
alimentos visando a melhoria da qualidade de seus produtos;

Orientar e implantar medidas preventivas em indústrias de alimentos.
Realizar análises físico-químicas e microbiológicas e pesquisa de fraudes de

leite cru, leite pasteurizado, iogurte e queijos.

Metodologia:
- Orientar produtores, técnicos, indústria de alimentos de origem animal e

serviços públicos de inspeção e vigilância, para a detecção de problemas de
qualidade e segurança, bem como formas de localizar sua origem no fluxograma de
produção.
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- Orientar e auxiliar a identificar pontos críticos de contaminação de produtos
alimentícios e ambiente de produção.

- Oferecer cursos para formação ou atualização de pessoal envolvido com a
produção de alimentos de origem animal.

- Realizar as análises físico-químicas e microbiológicas, inclusive identificação
de microrganismos, necessárias para balizar as orientações para correçâo de
problemas.

- Orientar quanto ao emprego adequado de produtos químicos para
higienjzação de equipamentos e pessoal.

- Interpretar laudos.
As demandas serão apresentadas diretamente ao Laboratório de Inspeção de

Produtos de Origem Animal-LIPOA, no DMVP/CCA/UEL.
O custo será estimado considerando-se a natureza da solicitação, o tempo

estimado em horas consultoria, a distância e necessidade de deslocamento, a
quantidade de análises necessárias, conforme tabela em anexo. Os laudos, quando
necessários como se faz em todos os projetos similares a este no DMVP, e enviados
mediante pagamento. Os valores estabelecidos para cada procedimento, serão
reajustados a cada ano pela inflação do período.

l Resultados e Contribuições esperadas:

l Melhoria nas condições de produção, qualidade e segurança dos alimentos de origem
[animal.

[Qualificação de pessoal para atuaçâo na cadeia de produção de alimentos de origem
animal, visando sua qualidade e segurança.
Colaborar para a evolução das indústrias de alimentos e de seus produtos.
Favorecer o consumidor final no recebimento de produtos de origem animal, com
qualidade, seguros e livres de fraudes.
Proporcionar a troca de experiências entre indústrias e técnicos, de modo a
disseminar soluções e êxitos obtidos pêlos vários segmentos da cadeia de produção
de alimentos de origem animal.
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Plano de Trabalho Individual (exceto para estudantes):

Coordenador
Orientações, consultorias e assessorias à produtores e indústrias de alimentos de
origem animal. Realização de análises
Interpretação de laudos
Confecção de relatórios
Compra de materiais

Colaborador(es),
Orientações, consultorias e assessorias à produtores e indústrias de laticínios
Interpretação de laudos

Técnico-administrativo
Orientações, consultorias e assessorias à produtores e indústrias de alimentos de
origem animal. Realização de análises
Interpretação de laudos
Confecção de relatórios
Compra de materiais

Avaliação:
Verificação do cumprimento dos objetivos, sobretudo a melhoria ou manutenção da
qualidade dos produtos alimentícios do demandante, e solução de seus problemas,
por meio de análises microbiológícas e físico-químicas que apontem esta melhoria ou
solução do problema apresentado. Na formação de recursos humanos, a aplicação de
verificações de incorporação de conteúdo teórico e prático.

Disseminação dos Resultados:
Os resultados serão divulgados em eventos científicos e artigos em periódicos e
revistas especializadas na área. Por se tratar de atividades do interesse da
comunidade em geral, parte dos resultados (que não envolvam sigilo industrial)
podem ser divulgadas também em programas televisivos e jornais diários impressos,
ampliando a capacidade de difusão.

Recursos Humanos:
i) DOCENTES

Nome Depto/Centro
Chapa Funcional

RT
Carga Horária

Semanal
destinada ao

projeto

Função no
projeto

Ulisses de Padua Pereira CCA/DMVP 2100276 TIDE l Coordenador

Rafael Fagnani CCA/DMVP 1816837 Colaborador


